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RESUMO



O presente Relatório de Pesquisa é um estudo da realidade sócio-educacional da Creche e do Ensino Fundamental (I a IV) do CAIC Pedra 90, coordenado e executado por duas professoras do CEIA/SERVIÇO SOCIAL/UFMT. Pesquisa quantitativa, complementada com a qualitativa, de base exploratório-descritiva, realizada através de entrevistas semi-estruturadas e por amostragem, perfazendo um total de 368 famílias entrevistadas. O trabalho foi realizado durante 04 meses, como atividade de extensão, portanto vinculada à PROACE, em parceria com o CAIC. Os resultados foram agrupados em 05 eixos: identificação; família/trabalho/casa; comunidade/organizações comunitárias; educação, este comportando duas sub-divisões; e saúde, expressos em gráficos e tabelas, seguidas das leituras, discussões e análise. A população pesquisada tem sua maior concentração no ensino fundamental, originários de Cuiabá – MT, compondo-se de meninos e meninas, predominando o sexo masculino. De modo geral, essas famílias residem no bairro desde sua implantação; é composta de pai, mãe e dois filhos, na sua maioria, portanto famílias jovens, tendo como destaque profissional a de motorista para os pais e de doméstica para a mãe, com salários oscilando entre R$ 300,00 a R$ 600,00. As habitações são próprias, construção de alvenaria, com 04 peças; numa convivência de ótima para boa. A violência é evidente no bairro; sua infra-estrutura é precária, bem como o policiamento e saúde, embora esta última e a (dentária) não sejam desconhecidas da população pesquisada, mas necessitam deslocar-se na maioria das vezes para obter o tratamento desejado. Enquanto espaços, o CAIC destacou-se, como referência central. A educação e creche apontaram alguns elementos significativos que podem nortear planejamentos e ações nessas realidades, mais coerentes com as necessidades, aspirações da população pesquisada e potencial jovem das famílias e sua composição.  



O presente trabalho tem como proposta mostrar a realidade sócio-educacional de creche e ensino fundamental (I a IV) de um bairro periférico de Cuiabá, CAIC - Pedra 90. As informações obtidas foram organizadas e expostas em forma de Relatório Final, como atividade de extensão, desenvolvida pelo Centro de Estudos da Infância e Adolescência - CEIA /Departamento de Serviço Social em parceria com a Pró-Reitoria de Extensão - PROACE/UFMT e o CAIC.



O CAIC é uma unidade de ensino que engloba em sua estrutura uma creche e o ensino fundamental e, está localizada no bairro Pedra 90, área periférica do Município de Cuiabá - MT, cuja origem advém de um processo de invasão, via ocupação iniciada nos meados da década de 80 e, reconhecido pelo Poder Público a partir de 1991. O bairro é conhecido por seus problemas sociais, pela precariedade em termos de infra-estrutura, em virtude do seu crescimento desordenado, o que tem dificultado qualquer tentativa de ordenamento do espaço urbano e, por ser considerada uma população pobre e excluída de serviços públicos essenciais, que os coloca na condição de marginalizados socialmente. O Pedra 90 é constituído de uma população heterogênea, face o seu caráter migratório. Contudo com uma pequena característica muito peculiar, por ser formado de uma população jovem, que por sua vez compõe uma família jovem, com uma media de dois filhos. No entanto, essa população é oriunda de outras áreas urbanas do município, do interior do Estado e de outras regiões brasileiras (Romancini, 1996).



ESTE TRABALHO teve como objetivo possibilitar maior compreensão da realidade social das famílias envolvidas no processo investigativo, no sentido de detectar como vivem, suas relações familiares, com a comunidade e com o CAIC, visando planejar ações futuras, como  também novos estudos sociais.

CATEGORIAS DE ANÁLISE



Para orientar o estudo, foram utilizadas algumas categorias analíticas como: “diagnóstico social” - cujo sentido é de investigação para se chegar ao conhecimento de uma dada situação ou realidade. Diagnóstico é opinião profissional, é explicação e compreensão do problema (Richmond, 1972); “população pesquisada” - em sua maioria faz parte do segmento de moradores que reside na área central do bairro, composta de famílias jovens e com filhos pequenos e iniciando o convívio familiar (Romancini, 1996); “educação” - se constituiu num fenômeno, próprio dos seres humanos e, isso significa afirmar que a educação é um processo de trabalho, pois permite aos cidadãos viverem e, em última instância sobreviver (Saviani, 1991); nesta última estão inclusas as categorias “exclusão”, “inclusão social” e “participação” nas perspectivas de Demo (1988 e 1999), Pereira (1999) e Souza (1990).



A realidade sócio-educacional se constituiu de um estudo exploratório de caráter descritivo, com eixo na pesquisa quantitativa e complementada pela qualitativa.



A abordagem quantiqualitativa permitiu mensurar as informações e ao mesmo tempo fazer a leitura, discussão e considerações sobre os dados coletados, a partir das percepções das famílias pesquisadas, cujos filhos se encontram matriculados no CAIC.



A pesquisa foi realizada no período de abril a agosto de 2000. Inicialmente procedeu-se a análise de documentos para fazer o levantamento geral das crianças da creche e da escola, visando identificar quantos alunos estavam matriculados, bem como os dados pessoais dos mesmos como endereço, filiação, sexo, idade, religião, origem, série da criança/adolescente e demais elementos constantes do item identificação. A investigação foi desenvolvida com base na realidade empírica da população pesquisada, através da amostragem, perfazendo um total de 368 famílias entrevistadas, sendo que o instrumento de coleta de dados utilizado foi à entrevista semi-estruturada.  



Os dados foram aglutinados em 05 eixos: identificação; família/ trabalho/ casa; comunidade/ organizações comunitárias; educação comportando duas sub-divisões - creche e ensino fundamental; e saúde. 

O ESTUDO SÓCIO-EDUCACIONAL



O primeiro eixo refere-se a identificação. Dentro desta dimensão buscou-se visualizar quantas crianças e adolescentes que estudam regularmente na creche e na escola. Constatou-se que o CAIC tem seu maior percentual de alunos inseridos no ensino fundamental e se constituem como alunos do Município de Cuiabá. Todas as famílias envolvidas na pesquisa são de nacionalidade brasileira, com idade variando entre 04 e 10 anos, numa composição de meninos e meninas, sendo o sexo masculino em maior proporção, este eixo ilustrado com os gráficos (01, 02, 03 e 07).
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GRÁFICO 01 - Distribuição da população pesquisada
GRÁFICO 02 - Local de origem



Neste conjunto de informações, outros três itens merecem atenção: cor, religião e convivência familiar, contudo para efeito deste trabalho, menos significativos frente os percentuais obtidos na investigação.



No segundo eixo temático foram inseridos os itens referentes a: família, trabalho e casa. Os resultados mostraram que as famílias pesquisadas residem no bairro Pedra 90 desde o período de implantação do loteamento. São famílias compostas de pai, mãe e dois filhos em sua maioria e, portanto jovens, em início do convívio familiar, sendo que estas famílias não têm outras pessoas morando junto, para dividir o orçamento familiar. No entanto, uma parcela das famílias tem outros membros convivendo no mesmo espaço de moradia.
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GRÁFICO 03 - Idade da população pesquisada
GRÁFICO 07 - Sexo



Quanto a famílias compostas de pai, mãe e filhos, se caracterizaram como nuclear, tendo em vista que na maioria delas os pais se configuram como provedores e as mães têm como tarefa cuidar da casa e dos filhos, mas, não se pode deixar de mencionar que um número considerável de famílias conta com o salário das mães para complementar o orçamento doméstico.



No item profissão constatou-se que os pais têm uma profissão. As respostas são bastante heterogêneas, mas a profissão de motorista se sobressaiu, nas falas dos entrevistados. Com relação às mães, a profissão que mais se destacou foi a de doméstica.
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GRÁFICO 11 - Há quanto tempo mora neste lugar?
 GRÁFICO 16 - Renda Familiar



A renda familiar dos sujeitos investigados foi concentrada na faixa de 02 a 04 salários mínimos, o que permitiu vislumbrar a situação sócio-econômica dos mesmos, ou seja, são famílias que sobrevivem com renda variando entre R$ 300,00 (trezentos reais) a R$ 600,00 (seis reais). Portanto, supre as necessidades básicas, mas depende dos benefícios e serviços públicos como complemento para uma vida melhor. Para completar esse quadro foram inseridas questões envolvendo informações sobre “casa”. Neste bloco constatou-se que, as famílias pesquisadas em sua maioria, residem em casas próprias, são de alvenaria e construídas para comportar uma família com quatro pessoas, ou seja, possui 04 peças (11 e 16).



Essas famílias, também apontaram que os relacionamentos entre seus membros variam de ótimas a boas e que não existe dentro delas, pessoas com necessidades especiais, tomando como exemplo neste eixo, os gráficos (20 e 22.a).



O eixo temático comunidade, organizações comunitárias teve como objetivo apresentar um panorama do bairro, a partir das visões dos sujeitos pesquisados. Com relação ao convívio comunitário os dados demonstraram que as famílias consideram o bairro Pedra 90 violento (Gráfico 22.a), no entanto, a maioria delas não sofreram nenhum tipo de violência, de certo modo contraditório, na medida que essa violência foi apontada na investigação. As famílias que alegaram terem sido vítimas de violência, apontaram o roubo e o assassinato como mais freqüentes e, quando isso acontece procuram chamar a polícia, porém o policiamento no bairro é deficitário, o que amplia a violência. Ainda sobre essa questão, um número elevado de entrevistados responderam que o Pedra 90 enquanto bairro é bom.
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GRÁFICO 20 - Relacionamento Familiar 
GRÁFICO 22.a - Violência sofrida pela família (+)
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Quanto à infra-estrutura, segundo as famílias, o bairro tem benefícios e serviços públicos básicos, mas ressaltaram que esses são precários, alegando que os mesmos precisam ser melhorados, para que atendam aos interesses da população, visando uma melhor qualidade de vida, visto que o bairro desde a sua ocupação vem crescendo de forma desordenada e sem nenhum planejamento.



A presença de pessoas sem atividades perambulando pelo bairro, também foi abordada na pesquisa, cujos dados mostraram que os adolescentes se apresentaram como maioria. As razões podem ser diversas, porém o principal motivo está diretamente ligado ao fato que os adolescentes até 14 anos freqüentam a escola em um período e o outro ficam sem ocupação, pois não podem trabalhar e, os demais porque não conseguem se inserirem no mercado de trabalho. Essa situação deve ser repensada, pelas autoridades e órgãos públicos que atuam no social, principalmente com crianças e adolescentes, de modo que desenvolvam juntamente com o CAIC, através do Projeto Xané e outros órgãos privados presentes na comunidade (Igreja, Centros Comunitários, comércio local, Pastoral da Criança e mesmo outros de fora como SENAI, SESC e SESI...) atividades que preparem esses adolescentes para o exercício da cidadania.   



Dos espaços físicos citados pelas famílias o CAIC obteve maior destaque, demonstrando que o mesmo é uma referência no bairro, face a sua estrutura e que a vida na comunidade está diretamente ligada a escola, em seus vários aspectos: tanto educacional, saúde, segurança como cultural, visto que as famílias consideram-no como espaço para a realização de eventos.
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GRÁFICO 38 - Por que fica na creche ?
GRÁFICO 40 - Grau de Escolaridade



Quanto à creche, os dados coletados junto das 97 famílias, mostraram que as crianças as freqüentam mais ou menos há três anos, onde permanecem o dia todo para que as mães possam trabalhar sem preocupações com seus filhos, demonstrando com isso a importância da mesma no bairro.



Com relação ao ensino fundamental, as 268 famílias pesquisadas indicaram que seus filhos estudam no CAIC, porque a maioria reside próximo da escola e por isso vão a pé. Elas estudam no período (matutino) e estão cursando as séries de I a IV. Essas crianças não faltam e nunca repetiram de série. No entanto, o item ignorado apresentou um índice elevado, o que pode gerar dúvidas quanto ao fator, se houve repetência, ou a pessoa (pais e/ou responsáveis ou algum membro entrevistado) não soube informar. Neste caso, informações mais aprofundadas poderão ser obtidas a partir de novas pesquisas. Além disso, parte das famílias explicou que seus filhos estudam período integral. Tais informações podem ser explicitadas da seguinte forma: as crianças estudam de manhã e desenvolvem no período vespertino, atividades oferecidas pelo Projeto Xané, apesar dos entrevistados não terem colocado isso claramente, mas que às professoras pesquisadoras isso está muito claro, haja vista que é o projeto Xané responsável pelo desenvolvimento de atividades culturais como complementação pedagógica.  



Verificou-se também nas falas dos sujeitos investigados, que seus filhos fazem as tarefas de casa e contam com a ajuda de alguém, cabendo a mãe tal responsabilidade. Quanto a gostar dos estudos a maioria declarou que sim, como também enfatizaram que seus filhos gostam de ler gibis e livros de histórias. Já a maioria das famílias afirmou que gostam de ler livros e revistas. Como a resposta foi positiva para a leitura, principalmente por parte das crianças, buscou-se vislumbrar se suas famílias tinham conhecimento da existência de uma biblioteca dentro da escola e do horário de funcionamento da mesma, para que seus filhos possam usufruir desse espaço de leitura. Os dados apontaram que sim, que a maior parcela tem conhecimento e, que ela funciona os três períodos.



  As famílias envolvidas, em sua maioria, responderam que a escola tem área de lazer e que a mesma está direcionada para atividades esportivas, das quais seus filhos participam, sendo o futebol e as atividades oferecidas pelo Projeto Xané, os mais evidenciados.



Com relação aos sonhos e expectativas das famílias quanto ao futuro de seus filhos, as informações mostraram que esses sonhos existem. A maioria dos pais sonha com o futuro profissional dos filhos, cujos desejos tiveram destaque: jogador de futebol, médico (as), enfermeiros (as) e dentistas. A realização desses sonhos pode ocorrer, sobretudo se houver um trabalho educativo articulado entre escola e família, pois a responsabilidade com o futuro profissional não depende só da escola ou das famílias, mas de ambas instituições.



Para complementar os dados sobre educação, procurou-se conhecer o grau de escolaridade dos pais e de outros membros da família. As informações sobre este assunto indicaram que a maior parcela delas têm instrução equivalente ao primeiro grau incompleto. Contudo, em menor proporção, a pesquisa constatou a presença de famílias estudando, visando buscar melhor qualificação para o trabalho e contribuir com as tarefas dos filhos. Já as famílias que possui outros membros convivendo junto, também possuem apenas o primeiro grau incompleto, porém o item ignorado foi elevado, haja vista que os sujeitos investigados desconheciam o grau de escolaridade da pessoa que vivia sobre o mesmo teto.



Outra questão que mereceu destaque foi com relação aos benefícios que o CAIC traz para seus filhos. A maior parte das famílias afirmou que sim, que o CAIC oferece, principalmente ensino e educação. Todavia, um número razoável de famílias não apontou nenhum benefício, dando margem para questionamentos como: será que essas famílias não acompanham a vida escolar de seus filhos? Será que um trabalho articulado pais/escola/conselho, não se faz necessário? O trabalho articulado visa buscar maior participação de todos, visto que houve um número expressivo de famílias que não souberam informar o que gostariam que a escola ensinasse e, apenas uma pequena parcela enfatizou o interesse que de seus filhos fossem educados para se tornarem bons cidadãos.



Também foram abordadas questões sobre creche/escola, com o objetivo de saber como as famílias gostariam que fossem. As respostas foram diversificadas, porém famílias não responderam essa questão. Os sujeitos que responderam alegaram não terem reclamações da escola, porém alguns deles desejam que ela seja “mais limpa, organizada, mais segura e sem violência”. Quanto aos professores, uma parcela significativa das famílias investigadas afirmou que estão satisfeitos e nada têm a reclamar, porém outra parcela gostaria que os educadores fossem mais atenciosos e mais dedicados com os alunos, visto que a escola tem como princípio uma educação de qualidade.



O último eixo trata da questão da saúde. A saúde foi introduzida na pesquisa, porque é impossível qualquer produção sem saúde, principalmente a intelectual e como contraponto, num bairro populoso como o Pedra 90, tentar captar como esta questão é vista pelos poderes públicos e mais para verificar como é percebida pelas famílias enquanto serviço público, como os alunos têm a atenção dos pais em termos de cuidados com a saúde do corpo e outros aspectos inerentes a esses fatores relevantes, para um viver saudável e com qualidade, apesar das transformações impostas pelo processo de globalização. As respostas quanto ao uso desses serviços pelos alunos de creche e ensino fundamental do CAIC, foram afirmativas, mostrando que as famílias procuram levar seus filhos ao médico constantemente. Quando as crianças precisam de algum serviço de saúde buscam o posto de saúde/ambulatório, sediado dentro do CAIC. Nos casos de emergência as famílias procuram as policlínicas ou o Pronto Socorro de Cuiabá. De modo geral, as famílias quando abordadas sobre o assunto se referiram ao ambulatório, todavia, sendo o Pedra 90 um bairro populoso, requer a atenção das autoridades, para que se construa um posto de saúde ou policlínica.     

À GUISA DE CONCLUSÃO



As informações obtidas com a pesquisa contribuíram para constatar que o CAIC, por sua estrutura, por estar localizado na área central do bairro se constitui como elemento fundamental na vida da população do Pedra 90, podendo concluir disso tudo, a importância do seu papel como instituição no âmbito educacional, mas na promoção de eventos, de comunicação, de saúde e até mesmo como espaço de participação da comunidade, na busca de alternativas para ampliar as condições de cidadania dos alunos, como também da população em geral.



Em síntese, elementos fundamentais para uma primeira aproximação da realidade social, estão contidos neste trabalho, resta agora voltar os olhos com atenção e dele instituições governamentais e não-governamentais, via dirigentes fazer bom uso dos dados, como melhor compreender ou buscar no futuro um estudo mais avançado sobre as questões sociais, educação, saúde... apontadas pelos achados na investigação, principalmente para seu potencial enquanto família jovem.
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